
12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 16 de junho de 2025

Tecnologia&Inovação Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

MODA DIGITAL, 
sustentável e econômica  

Roupas criadas por IA, realidade virtual e com softwares de 3D permitem o reuso com estilo e versatilidade. O interessante 
é que basta um clique, e o milagre acontece. Tudo gastando o mínimo e fazendo bonito no universo on-line 

 » RAFAELA BOMFIM*

N
a contramão de um setor co-
nhecido pelo desperdício e ex-
ploração, uma nova vertente 
ganha força no universo da 

moda, sem ocupar espaço nem con-
taminar o meio ambiente. Pesquisa 
da Universidade de Portsmouth pro-
põe uma alternativa ousada à lógica 
da fast fashion — roupas que existem 
apenas no mundo digital, criadas pa-
ra vestir avatares, fotos e identidades 
virtuais, mas que podem ser transfor-
madas para o mundo real.

Publicado no International Jour-
nal of Retail and Distribution Mana-
gement, o estudo analisou a crescen-
te presença da moda digital com o seu 
potencial para transformar um dos seg-
mentos mais poluentes da economia 
global. É que com a produção em mas-
sa acelerando o consumo de recursos 
naturais, o acúmulo de resíduos têxteis 
e as emissões de carbono, a proposta 
de um guarda-roupa virtual é a alterna-
tiva de baixo impacto ambiental, com 
apelo crescente entre consumidores 
conectados, criativos e conscientes.

A ideia é simples na teoria e inovado-
ra na prática: criar roupas que só exis-
tem digitalmente, sem tecidos, costuras 
ou logística. Vestimentas desenvolvidas 
com softwares de design 3D podem ser 
compradas, “usadas” em fotos ou am-
bientes virtuais, e descartadas sem dei-
xar resíduos físicos. O estudo observou 
que há consumidores dispostos a pagar 
por peças que não podem ser tocadas 
ou experimentadas. A surpresa veio dos 
dados: pessoas com alta necessidade de 
toque — aquelas que tradicionalmente 
valorizam o contato físico com roupas — 
demonstraram receptividade à moda di-
gital, especialmente quando combinada 
com experiências imersivas proporcio-
nadas por tecnologias como realidade 
aumentada e óculos de realidade virtual.

Sensações

“Descobrimos que muitos consumi-
dores conseguem simular mentalmen-
te a sensação das roupas digitais. Para 
eles, a interatividade, a personaliza-
ção e a criatividade da e-fashion não 
representam uma perda de experiên-
cia, mas sim uma nova forma de ex-
pressão estética e sensorial”, explica  
Kokho Jason Sit, professor senior de 
Marketing da Universidade de Ports-
mouth e coautor do estudo.

Ao Correio, a estilista e designer 
pós-graduada em direção de moda, 
Bruna Bittar, reforça que a moda di-
gital oferece uma alternativa concre-
ta ao consumo desenfreado do fast 
fashion porque permite experimen-
tar, expressar e criar identidade sem 
precisar produzir fisicamente uma pe-
ça. Em vez de comprar uma peça nova 
para cada postagem nas redes sociais, 
por exemplo, muitos consumidores 
jovens partem para as opções digitais 
que só existem no ambiente virtual — 
o que reduz significativamente o des-
carte têxtil e o impacto ambiental. Se-
gundo ela, é necessário melhorar a 
usabilidade em plataformas sociais, 
ampliar a acessibilidade dos avata-
res em ambientes de realidade au-
mentada e incentivar coleções digi-
tais assinadas por grandes e peque-
nos estilistas. “A moda digital não 
precisa substituir o físico — ela po-
de ser um novo pilar do guarda-rou-
pa contemporâneo”, afirma.

Bruna também observa que a moda 
digital amplia o espaço de experimen-
tação estética sem o peso do consumo 
material. “Podemos criar roupas que de-
safiam as leis da física, que mudam de 
cor com o humor do avatar, que simu-
lam materiais futuristas — tudo isso sem 
custo ambiental ou imposição de nor-
mas sociais.” Essa liberdade, segundo 
ela, estimula uma relação mais autêntica 
com a própria imagem. Quando a pes-
soa experimenta um look digital ousado 
e se sente representada, tende a ques-
tionar os padrões impostos pela indús-
tria tradicional e a buscar escolhas mais 
conscientes também no mundo físico. “A 
moda digital é, antes de tudo, um espe-
lho ampliado da subjetividade”, conclui.
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A combinação entre criatividade 
e recursos digitais inaugura uma no-
va era para o vestuário — mais inte-
ligente, consciente e adaptado às mu-
danças do mundo contemporâneo. 
Esse momento estimula a transfor-
mação acelerada impulsionada pe-
la tecnologia, que apresenta solu-
ções digitais para as roupas em to-
das as etapas — da criação e produ-
ção até a comercialização e consumo.

Os estilistas utilizam inteligência 
artificial, realidade virtual, impres-
são 3D e algoritmos para essas ino-
vações que impactam nesse cenário. 
Com o suporto, são projetadas peças 
exclusivas, enquanto consumidores 
passam a ter experiências mais inte-
rativas, personalizadas e eficientes.

A digitalização também atinge 
os processos industriais, e senso-
res ajudam no controle de qualida-
de, além das plataformas online, que 

reduzem os intermediários, aproxi-
mando marcas e públicos. Peças du-
ráveis, com menos impacto ambien-
tal, crescem em popularidade. Mo-
delos de negócio baseados em alu-
guel, revenda e troca ampliam opções. 
Marcas apostam em transparência 
para ganhar confiança. Clientes exi-
gem origem clara, respeito socioam-
biental e responsabilidade.

Essas experiências híbridas, que 
misturam físico e digital, em apre-
sentações interativas, acabam por 
favorecer também o surgimento de 
pequenos criadores se beneficiam 
dessas ferramentas, as plataformas 
independentes facilitam o acesso ao 
mercado global. Influenciadores lan-
çam coleções próprias. Startups ex-
ploram nichos ignorados por gran-
des grupos. Jovens empreendedores 
trazem inovação, diversidade e novos 
valores ao setor. (RB)

Momento de grandes mudanças
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Para saber mais

Três Perguntas para

Com a alta digitalização, o 
consumidor pode se afastar 
do compromisso com a 
sustentabilidade, por achar  
que o digital “não polui”?

É importante mencionar que os 
ativos digitais também impactam 
o meio ambiente porque as tecno-
logias como realidade aumentada 
e renderização em tempo real de-
mandam alto poder computacio-
nal, o que se traduz em uma signifi-
cativa emissão de carbono digital. A 
criação e a circulação de itens digi-
tais exigem grande uso de energia, 
especialmente em processos como 
hospedagem em servidores, grá-
ficos de alta performance e redes 
blockchain — com destaque para 
os NFTs, o uso excessivo de skins, 
filtros e coleções virtuais tem im-
pulsionado uma nova forma de fast 
fashion no ambiente digital, marca-
da pela efemeridade estética e pe-
lo descarte simbólico constante. É 
importante fortalecer iniciativas de 
literacia digital na população, espe-
cialmente entre os jovens.

Quais são os riscos jurídicos  
mais comuns nesse contexto?

A interoperabilidade de platafor-
mas para o uso de ativos digitais en-
tre uma e outra representa um gran-
de desafio técnico. Essa questão aca-
bou sendo bem endereçada no con-
texto da Web3 com o a aplicação da 
tecnologia de blockchain e descen-
tralização, persistindo alguns desa-
fios jurídicos, como os relacionados 
aos direitos de propriedade intelec-
tual, jurisdição aplicável e Proteção 
de dados. No que se refere aos direi-
tos de propriedade intelectual, o uso 
de ativos digitais, como roupas vir-
tuais e skins, pode envolver direitos 
autorais e marcas registradas. A fal-
ta de licenciamento adequado po-
de gerar disputas entre criadores e 
plataformas. Há, ainda, a possibi-
lidade de uso irrestrito de itens di-
gitais de marcas conhecidas pode 
favorecer ações de ambush mar-
keting, (marketing de emboscada), 
abordagem em que determinada 
marca não patrocinadora busca se 
associar a evento ou espaço patro-
cinado de forma indevida.

Em termos de compliance, que 
cuidados as empresas de moda 
devem adotar ao lançar coleções 
digitais?

Como muitas vezes, o uso acon-
tece no ambiente de games, é im-
portante se atentar especialmente 
para a proteção de crianças e ado-
lescentes, já que representa im-
portante fatia desse público. É es-
sencial que verifique as ferramen-
tas disponíveis na plataforma pa-
ra controle etário de acesso, co-
mo o age gate. Previne-se a coleta 
indevida de dados pessoais des-
se público bem como a realização 
de ações de merchandising para 
crianças e adolescentes com ele-
mentos do universo infantil, prá-
tica condenada pelo Código do 
Conselho Nacional de Auto-regu-
lamentação Publicitária. (RB)

Novos hábitos

Para a designer, tecnologias como 
realidade aumentada (AR) e realidade 
virtual (VR) são fundamentais para con-
solidar a moda digital como um hábito 
de consumo, e não apenas uma curio-
sidade. Com a AR, já é possível “provar” 
roupas diretamente pelo celular ou ta-
blet, revolucionando o e-commerce. 
Com a VR, consumidores entram em 
desfiles e showrooms virtuais, intera-
gindo com as criações como se esti-
vessem no ateliê do designer. Bruna 
destaca que a estética da moda digital 
está em diálogo com a cultura gamer, do 

3D, da arte imersiva e das linguagens das 
redes sociais. “O visual glitch, o brilho 
metálico, as formas exageradas e até as 
roupas ‘impossíveis’ — como vestidos lí-
quidos ou armaduras translúcidas — são 
fruto dessa fusão de códigos.” 

O impacto ambiental da indústria 
da moda é severo e amplamente docu-
mentado: produção de tecidos sinté-
ticos, consumo excessivo de água, uso 
de produtos químicos, emissão de ga-
ses de efeito estufa, condições de traba-
lho precárias e descarte desenfreado de 
peças. A fast fashion, modelo de negó-
cios baseado na produção rápida e ba-
rata de roupas de curto ciclo de vida, é 

um dos principais motores dessa cri-
se ambiental.

Ao remover completamente a neces-
sidade de matérias-primas, mão de obra 
industrial, transporte e descarte físico, 
a moda digital se apresenta como uma 
possibilidade real de desacelerar essa 
engrenagem destrutiva. Roupas virtuais 
não contribuem para o desmatamen-
to, não exigem costureiras em situa-
ção de vulnerabilidade, não geram re-
síduos em aterros e tampouco deman-
dam longas cadeias logísticas com al-
tos índices de emissões.

“A moda on-line pode ser criada, 
consumida e descartada com um sim-
ples clique. Não há envolvimento de 
materiais não recicláveis, como po-
liéster, nem os impactos colaterais 
associados à cadeia produtiva da 
moda tradicional”, afirma Dr. Sit. 
“É uma abordagem com potencial 
para diminuir significativamente 
os danos ambientais sem sacrificar 
a criatividade nem a inovação.”

O estudo também aponta que a alter-
nativa pode ser lucrativa para as mar-
cas. Em um momento em que o setor 
sofre pressão por responsabilidade 
ambiental, inovação e engajamento 
com o público mais jovem, a roupa 
digital surge como uma solução ver-
sátil e rentável. Coleções virtuais po-
dem ser lançadas com custos reduzi-
dos, maior velocidade e alcance global 
imediato — sem os riscos logísticos ou 
as perdas por excesso de estoque.

Para os consumidores, o apelo es-
tá na exclusividade, na criatividade e 
na liberdade de experimentar estilos. 
Roupas digitais podem mudar de cor, 
de forma e até interagir com objetos 
físicos por meio de chips Near Field 
Communication (componentes eletrô-
nicos que permitem a comunicação 
sem fio de curto alcance entre dispo-
sitivos) que cria experiências híbridas 
entre o mundo real e o virtual. A moda 
digital oferece um espaço seguro pa-
ra testes de identidade, especialmente 
para jovens e usuários de plataformas 
digitais que desejam expressar diferen-
tes facetas de si mesmos sem recorrer 
ao consumo desenfreado. “A e-fashion 
pode funcionar como uma aliada es-
tratégica, diminuindo a dependência 
de peças de baixo valor e alto volume, 
e oferecendo novas possibilidades pa-
ra um setor que precisa urgentemente 
se reinventar”, destaca Sit.

*Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi

Se não gostar da roupa que está na foto que vai postar, é fácil, só escolher um novo modelo, e pronto: tudo resolvido 
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